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PROCESSO CEE nº
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INTERESSADO          Colégio SOER / Araçatuba

ASSUNTO  
Credenciamento da Instituição e Autorização de Funcionamento de Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Transações Imobiliárias, em Contabilidade, em Segurança no Trabalho, em Edificações e, em Guia de Turismo, na modalidade a distância 

RELATOR                 
: Cons. Fernando Leme do Prado

PARECER CEE Nº
: 250/2010           CEB             Aprovado em 26-05-2010
CONSELHO PLENO
1. RELATÓRIO

Trata-se de pedido formulado em 02-04-2009 pela Profª Maria das Graças Rodrigues de Paula, Diretora do Colégio SOER, de Credenciamento da Instituição e de Autorização de Funcionamento de Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio, na modalidade educação a distância. 

A Instituição localiza-se à Rua Ipiranga, 681 – Bairro Nova York – Araçatuba/SP. Sua Mantenedora é a SOER – Sociedade de Ensino Regional Ltda. Está jurisdicionada à Diretoria de Ensino da Região de Araçatuba, possuindo já autorização para ministrar Cursos Técnicos na modalidade presencial.

Em retrospecto, constata-se que em 18-05-2007, o Colégio SOER já tinha solicitado a este Colegiado o Credenciamento para oferecer educação a distância para Cursos de Ensino Fundamental e Médio e Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio. Teve essa solicitação indeferida pelo Parecer CEE n° 435/2008 (DOE de 14-08-2008). Foi solicitada em seguida, pela representante da Instituição, a Reconsideração deste Parecer, a qual foi indeferida pelo Parecer CEE n° 97/2009 (DOE de 26-03-2009). 

A Instituição reformulou seu Projeto de Credenciamento para educação a distância e presentemente está solicitando a Autorização para os Cursos de Educação Profissional Técnica em Transações Imobiliárias, em Contabilidade, em Segurança no Trabalho, em Edificações e em Guia de Turismo.

Ressalte-se que as nomenclaturas dos Cursos Técnicos pretendidos já estão adequadas à Deliberação CEE nº 79/08, que disciplina a implantação do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos, no Estado de São Paulo.

Visto que a solicitação atendeu ao padrão determinado na Deliberação CEE nº 41/04, que estabeleceu normas para o assunto, foi expedida Portaria CEE GP de 05-10-2009, designando Comissão de Especialistas para emissão de Relatório circunstanciado sobre o pedido de Credenciamento.

O Relatório referente a esta visita foi juntado aos autos, de onde destacamos informações quanto aos seguintes pontos:

- os objetivos do Curso estão claramente delineados no Projeto do Curso e tem como finalidade desenvolver competências profissionais necessárias aos profissionais.
- quando da visita à Instituição, a sua Diretora nos informou que após um ano da Conclusão do Curso, o profissional egresso receberá um questionário via e-mail ou correio, que deverá ser preenchido, e servirá como base para avaliar a inserção do profissional no mercado de trabalho, assim com analisar os conteúdos curriculares e a necessidade ou não de se promover alterações.
- Os conteúdos curriculares apresentam carga horária compatível com a proposta do curso, bem como os objetivos, competências adquiridas, habilidades desenvolvidas.
- O sistema operacional do curso é bastante flexível para que os objetivos possam ser alcançados. A metodologia apresentada está de acordo com a proposta de um curso a distância.

- De acordo com o que foi apresentado e explicado na visita à Instituição, há previsão de oferecimento de módulo introdutório com um tutorial, com a finalidade de fornecer ao estudante conhecimento sobre as ferramentas que serão utilizadas no AVA (Ambiente Virtual de Aprendizagem).

 - O projeto prevê a utilização de Ambiente Virtual de Aprendizagem, desenvolvido na própria unidade escolar, com apostilas impressas e pela internet/web e vídeo-aula. O ambiente virtual de aprendizagem já foi elaborado e foi apresentado um modelo de apostila para EaD dos diversos componentes curriculares. Já em relação as vídeo - aulas, a Instituição conta com um estúdio onde serão realizadas as gravações. 

- O aluno, ao matricula-se receberá “login” e senha de acesso ao ambiente virtual, o que lhe permitirá o acesso a informações administrativas e pedagógicas, utilização da biblioteca bem como a interação com professores tutores e outras áreas de seu interesse.
- a instituição possui estratégia e critérios de avaliação e de promoção bem definidos e compatíveis com as mídias utilizadas e permite ao aluno rever constantemente seu aprendizado, sanar as dificuldades e se recuperar.
- A Instituição possui um laboratório de informática equipado com 20 microcomputadores para suporte às atividades dos alunos que envolvam tais equipamentos, bem como para acesso à internet e ao AVA. Destaca-se que as salas de aulas estão equipadas com data show, TV, microcomputador, webcam, aparelho de ar condicionado, além de mesa, cadeiras e carteiras.
- Constatou-se a existência de equipamentos que darão suporte às aulas na modalidade EaD, destacando-se o AVA desenvolvido para Instituição, e que conta com inúmeros recursos, opções e características que o tornam extremamente amigável para as atividades a que se destina.
- Ressalta-se o esforço da Instituição na aquisição de novos títulos para a sua biblioteca, como se pôde constatar “in loco” quando da visita.

Finalizando o Relatório, a Comissão de Especialistas posiciona-se favorável ao Credenciamento do Colégio SOER para ministrar os Cursos de Educação Profissional Técnica de Nível Médio em Transações Imobiliárias, em Contabilidade, em Segurança no Trabalho, em Edificações e, em Guia de Turismo, na modalidade a distância, entretanto destacando as seguintes recomendações:

1 - Em relação ao material didático: maior uso de ilustrações e exercícios no decorrer da apresentação do conteúdo.

2 – Em relação à bibliografia: alguns títulos nas áreas de Construção Civil e Operações e Administração Imobiliárias estão desatualizados. Sugere-se uma maior atenção com a sua apresentação e em apresentar versões mais atualizadas. 

Não há solicitação de pólos, no projeto da Instituição.

2. CONCLUSÃO

2.1 À vista do exposto e nos termos deste Parecer, acolhe-se o Relatório da Comissão de Especialistas, encarregada de examinar in loco o padrão de qualidade oferecido pelo Colégio SOER/Araçatuba, com destaque para as recomendações indicadas, concluindo-se pelo deferimento:

2.1.1 O Credenciamento do Colégio SOER/Araçatuba, para ministrar Cursos de Educação Profissional Técnica em Nível Médio em Transações Imobiliárias – eixo tecnológico de Gestão e Negócios; em Contabilidade – eixo tecnológico de Gestão e Negócios; em Segurança no Trabalho – eixo tecnológico de Ambiente, Saúde e Segurança; em Edificações – eixo tecnológico de Infraestrutura e; em Guia de Turismo – eixo tecnológico de Hospitalidade e Lazer, na modalidade Educação a Distância, oferecidos na sede situada à Rua Ipiranga, 681 – Bairro Nova York – Araçatuba/SP.

2.1.2 O Credenciamento será válido por um período de cinco anos, a contar da data da publicação deste Parecer, nos termos da Deliberação CEE nº 41/04, sendo que, seis meses antes do vencimento, a Instituição deverá encaminhar pedido de Recredenciamento, nos termos da legislação vigente. Em face à revogação da Deliberação CEE nº 41/04 e consequente homologação da Deliberação CEE nº 97/10, a Instituição deverá enviar novo Regimento Escolar, especifico para educação a distância, em duas vias para serem carimbadas e rubricadas.
2.1.3 Aprovam-se os Planos dos Cursos, que deverão ser encaminhados ao Conselho, em duas vias, para carimbo e rubrica.

2.2 Encaminhem-se cópias deste Parecer ao Colégio SOER/Araçatuba, e à Diretoria de Ensino da Região de Araçatuba, responsável pela fiscalização e supervisão da Região.

São Paulo, 17 de abril de 2010.

a) Consº Fernando Leme do Prado

                Relator

3. DECISÃO DA CÂMARA

A Câmara de Educação Básica adota como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Ana Luisa Restani, Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Maria Auxiliadora Albergaria Pereira Raveli, Maria Helena Guimarães de Castro, Mauro de Salles Aguiar, Neide Cruz e Suzana Guimarães Tripoli.

Sala da Câmara de Educação Básica, em 19 de maio de 2010.

a) Cons. Francisco José Carbonari

             Presidente da CEB
DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Básica, nos termos do Voto do Relator.

Sala “Carlos Pasquale”, em 26 de maio de 2010.

HUBERT  ALQUÉRES

Vice-Presidente no exercício da Presidência
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